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ORIENTAÇÕES IMPORTANTES 
 

01 - Este caderno contém questões do tipo múltipla escolha. 

02 - Verifique se o caderno contém falhas: folhas em branco, má impressão, páginas trocadas, numeração 
errada, etc. Encontrando falhas, levante a mão. O Fiscal o atenderá e trocará o seu caderno. 

03 - Cada questão tem 4 (quatro) alternativas (A - B - C - D). Apenas 1 (uma) resposta é correta. Não marque 
mais de uma resposta para a mesma questão, nem deixe nenhuma delas sem resposta. Se isso 
acontecer, a questão será anulada. 

04 - Para marcar as respostas, use preferencialmente caneta esferográfica com tinta azul ou preta. NÃO 
utilize caneta com tinta vermelha. Assinale a resposta certa, preenchendo toda a área da bolinha      . 

05 - Tenha cuidado na marcação da Folha de Respostas, pois ela não será substituída em hipótese alguma. 

06 - Confira e assine a Folha de Respostas, antes de entregá-la ao Fiscal. NA FALTA DA ASSINATURA, A 
SUA PROVA SERÁ ANULADA. 

07 - Não se esqueça de assinar a Lista de Presenças. 

08  Após UMA HORA, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, SEM levar este caderno. 

09 - Após DUAS HORAS, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, levando este caderno. 

 

 
DURAÇÃO DESTAS PROVAS: TRÊS HORAS 

 
OBS.: Candidatos com cabelos longos deverão deixar as orelhas totalmente descobertas durante a realização das 

provas. É proibido o uso de boné. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Questões numeradas de 01 a 10 

 
QUESTÃO 01 
Em 5 de dezembro de 2007, pelo Decreto n.º 6.286, fica instituído, no âmbito dos Ministérios da Educação e da 
Saúde, o programa Saúde na Escola (PSE), com a finalidade de contribuir para a formação integral dos estudantes 
da rede publica de educação básica através de ações de prevenção, promoção e atenção à saúde. São objetivos do 
PSE, EXCETO 
A) Fortalecer a participação comunitária nas políticas de educação básica e saúde, nos três níveis de governo. 
B) Promover a comunicação entre escolas e unidades de saúde, assegurando a troca de informações sobre as 

condições de saúde dos estudantes. 
C) Promover a saúde e a cultura da paz, reforçando a prevenção de agravos à saúde, bem como fortalecer a relação 

entre as redes públicas de saúde e de educação. 
D) Centralizar, integrar e articular as redes públicas de ensino e de saúde. 
 

QUESTÃO 02 
Sãos respostas obtidas a partir da estimulação da cóclea utilizando-se dois tons puros intermodulados apresentados 
simultaneamente: 
A) Emissões otoacústicas espontâneas (EOAE). 
B) Emissões otoacústicas transientes (EOAT). 
C) Emissões otoacústicas  - produto de distorção (EOAPD).  
D) Emissões otoacústicas  - estímulo de frequência (EOAEF). 
 

QUESTÃO 03 
Leia o trecho a seguir: “As respostas esperadas ao som e de produção de fala da criança ao localizar a fonte sonora 
para o lado e indiretamente para baixo são: responder ao ouvir seu nome, emitir sons, chamar atenção para o que 
quer com o balbucio, olhar para a pessoa ou objeto quando alguém fala sobre ela.” O descrito no trecho compreende 
a faixa etária de 
A) 1 a 4 meses.  
B) 4 a 7 meses. 
C) 7 a 9 meses. 
D) 13 a 16 meses. 
 

QUESTÃO 04 
O Sistema Único de Saúde (SUS) compõe três esferas de governo que devem atuar de forma integrada e 
harmônica, com ações e serviços organizados de menor complexidade até níveis de maior complexidade. Nesse 
sentido, a competência da esfera municipal é: 
A) Principal planejador e executor das ações e serviços de atenção básica. 
B) Executor de ações e serviços de nível terciário e quaternário, que executa, também, ações complementares e 

suplementares. 
C) Responsável pela coordenação das ações e atividades de saúde no Estado. 
D) Principal órgão de normalização, regulamentação, controle do SUS e financiamento da assistência médica à 

população. 
 

QUESTÃO 05 
No indivíduo respirador oral, é observada a dificuldade para deglutir de maneira correta, visto que a boca permanece 
aberta para viabilizar a respiração. Nesse sentido, a deglutição é considerada: 
A) Deglutição atípica. 
B) Deglutição com interposição de lábios. 
C) Deglutição normal. 
D) Deglutição adaptada. 
 

QUESTÃO 06 
Segundo Behlau (2001),  é uma lesão posterior na laringe, caracterizada por uma depressão cruenta no processo 
vocal da cartilagem aritenoidea, devido a um intenso atrito repetitivo por fechamento glótico agressivo por 
fonotrauma, ou como resultado de intubação agressiva ou prolongada. Voz adaptada ou de emissão extremamente 
grave, de qualidade crepitante e tensa; os sintomas principais são odinofagia e odinofonia, as primeiras opções de 
conduta são tratamento medicamentoso e reabilitação fonoterápica. Esse quadro faz referência ao(à): 
A) Leucoplasia. 
B) Úlcera de contato. 
C) Pólipo. 
D) Edema de Reinke. 
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QUESTÃO 07 
Na laringe, o movimento de abertura e fechamento das pregas vocais oferece uma resistência variável ao fluxo da 
corrente elétrica, que pode ser detectada e apresentada numa forma gráfica representada pelo procedimento de: 
A) Vectoeletronistagmografia. 
B) Eletromiografia laríngea. 
C) Videolaringoestroboscopia. 
D) Eletroglotografia. 
 

QUESTÃO 08 
De acordo o Código de Ética da Fonoaudiologia, constituem infrações éticas do fonoaudiólogo, nas relações com 
outros fonoaudiólogos, EXCETO 
A) Utilizar sua posição hierárquica para impedir, prejudicar ou dificultar que outros fonoaudiólogos realizem seus 

trabalhos ou atuem dentro dos princípios éticos. 
B) Deixar de reencaminhar ao profissional responsável o cliente que lhe foi enviado para procedimento específico ou 

por substituição temporária, salvo por solicitação do cliente, por escrito, ou na iminência de prejuízo do cliente, 
devendo o fato ser, obrigatoriamente, comunicado ao fonoaudiólogo responsável. 

C) Conservar prontuários físicos ou eletrônicos de seus clientes em arquivo apropriado, não permitindo o acesso de 
pessoas estranhas a eles. 

D) Emitir opinião depreciativa técnico-científica. 
 

QUESTÃO 09 
A interrupção dos movimentos na metade inferior da face ou nos dois terços inferiores da face é característica de: 
A) Paralisia facial central. 
B) Hemiplegia. 
C) Paralisia facial periférica. 
D) Parestesia. 
 

QUESTÃO 10 
A laringe possui ligamentos intrínsecos e extrínsecos, além de membranas e tecidos com a função básica de 
interligação. Sobre a membrana fibroelástica, é CORRETO afirmar:  
A) É a maior membrana da laringe e compreende duas porções, a superior, chamada quadrangular, e a inferior, o 

cone elástico. 
B) Insere o pecíolo da cartilagem epiglótica no ângulo da cartilagem tireoide, internamente e logo acima da 

comissura anterior das pregas vocais. 
C) Conecta a cartilagem aritenóidea à cartilagem tireóidea, internamente e logo acima da comissura anterior das 

pregas vocais. 
D) Encontra-se anteriormente à laringe, conectando a cartilagem tireoidea ao arco da cartilagem cricoidea. 
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PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Questões numeradas de 11 a 20 

 

INSTRUÇÃO: Leia, com atenção, o texto a seguir para responder às questões que a ele se referem.  
 

Uma prosa sobre você 
  

          Tenho a sensação que estamos complicando demais a vida. Claro que a situação no Brasil não está bonita 
nem fácil, mas a realidade é o que ela é – não o que a gente gostaria que ela fosse. É com ela que a gente precisa 
fazer as pazes, se pretendemos mudar alguma coisa, apesar de todas os nossos desejos e expectativas frustradas. 
[...] Tem gente que acha que essa sensação de complicação pode ter a ver também com a densidade que o 
mergulho pra dentro, na tão propagada busca de autenticidade, propósito e paixão, demanda. Então, para a conexão 
eu-comigo-mesma ser realmente verdadeira, tem de haver uma baita fricção. Será que precisa ser assim, sofrido o 
tempo todo? 
          Os tempos modernos nos cutucam com inquietações das mais variadas mesmo, mas prefiro acreditar que há 
um jeito de abordar o cotidiano, as nossas circunstâncias, aquilo que a gente controla e também o imponderável que 
faz parte da jornada de cada um, de um modo mais prático – e mais singelo. Talvez seja hora de acionar a 
simplicidade como recurso para a resolução de antigos problemas tanto quanto para a criação de novas 
possibilidades. Talvez seja possível olhar para o que nos acontece de um lugar menos rígido, mais fluído. Talvez 
seja saudável escolher lidar com o que a vida manda de uma forma mais espontânea, em vez de apenas reagir 
transformando pedras mínimas do caminho em grandes questões existenciais, perdendo, assim, a perspectiva sobre 
o que é complexo, de fato. 
Acho que é dessa espontaneidade que tenho sentido falta, nas relações de todos os tipos – entre pessoas, projetos, 
trabalhos, empresas. Pensa comigo: quando foi a última vez que você se conectou a alguém por causa de uma 
afinidade, sem esperar nada em troca, só porque sentiu admiração e vontade de saber mais sobre alguma coisa que 
a outra pessoa disse ou fez?  Quando foi a última vez em que mandou uma mensagem desse tipo sem elucubrar 
200 vezes a respeito antes, complicando o que seria uma oferta natural de apoio, atenção e afeto e a chance de 
receber de volta uma resposta surpreendente? Quando foi a última vez em que conseguiu rir de algo que aconteceu 
a você e saiu completamente fora do que foi planejado, mas até que foi interessante? 
          Uma vida mais simples começa quando a gente para de levar tudo tão a sério – e coloca atenção e intenção 
naquilo que realmente parece fazer sentido pra gente agora. A realidade não vai ficar cor de rosa só porque eu e 
você queremos, mas pode ser que fique mais leve passar pelos dias cinzas se cada um de nós cuidar do que é sua 
responsabilidade, sem complicar. Sisudez, formalismos, reclamações, dúvidas, a cabeça e a agenda explodindo não 
são sinônimo de sucesso nem de maturidade. São pesos, são distrações, parecem mais com ego no comando, 
insegurança pedindo carinho, medo de não saber ser, se não for na marra. O modo como você passa pelos seus 
dias é a forma como a sua vida está passando, afinal. Considere esta sugestão: simplifique o que você pode na 
forma de pensar e fazer o que der, para sentir que você está bem vivo aí, no miudinho do seu tempo, esse que vai 
passar levando você pra frente, sem considerar a sua embatucação. 

Fonte: MARI, Juliana de. Revista Vida Simples. p.  44, nov. 2018. 
 
QUESTÃO 11  
Ao analisar a linguagem usada pela autora na construção do seu texto, verifica-se que 
A) constata-se a presença somente do registro formal. 
B) há o uso reiterado do registro informal. 
C) predomina o uso da linguagem conotativa. 
D) o uso reiterado da 1.ª pessoa confere impessoalidade ao discurso. 
  

QUESTÃO 12 
Ao longo do texto, a autora faz uso de palavras e expressões que são próprias da oralidade. O trecho em que esse 
uso ocorre com um verbo encontra-se na alternativa 
A) “Uma vida mais simples começa quando a gente para de levar tudo tão a sério [...]” (Linha 23) 
B) “[...] e coloca atenção e intenção naquilo que realmente parece fazer sentido pra gente agora.” (Linhas 23-24) 
C) “Então, para a conexão eu-comigo-mesma ser realmente verdadeira, tem de haver uma baita fricção.” (Linhas 5-

6)  
D) “Pensa comigo: quando foi a última vez que você se conectou a alguém por causa de uma afinidade [...]” (Linhas 

17-18) 
 

QUESTÃO 13 
Segundo o gramático Cegalla (1997), o pleonasmo é o emprego de palavras redundantes, que, como figura de 
linguagem, visa a um efeito expressivo, com o fim de reforçar ou enfatizar uma ideia. Porém, alguns são 
considerados vícios de linguagem pela norma padrão da língua, por serem repetições desnecessárias, que são 
usadas fora do contexto da linguagem literária. No primeiro parágrafo do texto, a autora  faz uso de um pleonasmo, 
conforme se verifica na alternativa 
A) “[...] o mergulho pra dentro, na tão propagada busca de autenticidade [...]” (Linhas 4-5) 
B) “Tenho a sensação que estamos complicando demais a vida.” (Linha 1) 
C) “[...] a situação no Brasil não está bonita nem fácil [...]” (Linhas 1-2) 
D) “Será que precisa ser assim, sofrido o tempo todo?” (Linhas 6-7) 
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QUESTÃO 14 
Considere o trecho: “Os tempos modernos nos cutucam com inquietações das mais variadas mesmo, mas prefiro 
acreditar que há um jeito de abordar o cotidiano, as nossas circunstâncias, aquilo que a gente controla e também o 
imponderável que faz parte da jornada de cada um, de um modo mais prático – e mais singelo.” (Linhas 8-10) 
A palavra “imponderável”, no trecho acima, significa aquilo que 
A) não se pode pesar. 
B) não se pode considerar. 
C) não se pode medir. 
D) não se pode controlar. 
 

QUESTÃO 15 
Considere o trecho: “Quando foi a última vez em que mandou uma mensagem desse tipo sem elucubrar 200 vezes 
a respeito antes, complicando o que seria uma oferta natural de apoio, atenção e afeto e a chance de receber de 
volta uma resposta surpreendente?” (Linhas 19-21) 
A palavra “elucubrar”, no trecho, assume o valor semântico de 
A) pensar. 
B) indagar. 
C) repetir. 
D) questionar. 
 

QUESTÃO 16 
Dos termos usados pela autora, aquele que se relaciona com a sua tese de descomplicar a vida é 
A) sisudez. 
B) formalismo. 
C) espontaneidade. 
D) embatucação. 
QUESTÃO 17 
Uma das ideias defendidas pela autora, no texto, é: 
A) A seriedade e a formalidade são características que advêm com a maturidade e são requisitos imprescindíveis 

para o sucesso profissional. 
B) As pessoas que riem por qualquer motivo e até delas mesmas demonstram imaturidade, característica que é 

nociva para a obtenção do sucesso pessoal. 
C) O fato de as pessoas complicarem o que é simples impede que tomem contato com o que é, de fato, complexo 

na vida. 
D) Hoje, com as redes sociais, há um contato exagerado e desnecessário entre as pessoas, sem que haja um 

interesse ou motivo definidos. 
QUESTÃO 18 
No texto, a autora faz uso da conotação tanto para produzir efeito positivo como efeito negativo. Um exemplo de uma 
metáfora com valor positivo encontra-se na alternativa 
A) “[...] pode ser que fique mais leve passar pelos dias cinzas se cada um de nós cuidar do que é sua 

responsabilidade, sem complicar.” (Linhas 25-26) 
B) “A realidade não vai ficar cor de rosa só porque eu e você queremos [...]” (Linhas 24-25) 
C) “[...] a cabeça e a agenda explodindo, não são sinônimo de sucesso nem de maturidade.” (Linhas 26-27) 
D) “Quando foi a última vez em que mandou uma mensagem desse tipo sem elucubrar 200 vezes a respeito antes 

[...]” (Linhas 19-20) 
 

QUESTÃO 19 
O termo “prosa”, no título do texto, foi empregado  
A) coloquialmente, no sentido de conversa. 
B) formalmente, no sentido de palestra.  
C) literariamente, no sentido contrário ao de verso. 
D) conotativamente, no sentido de pedante, cheio de si. 
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QUESTÃO 20 
Considere o trecho: “O modo como você passa pelos seus dias é a forma como a sua vida está passando, afinal. 
Considere esta sugestão: simplifique o que você pode na forma de pensar e fazer o que der, para sentir que você 
está bem vivo aí, no miudinho do seu tempo, esse que vai passar levando você pra frente, sem considerar a sua 
embatucação.” (Linhas 28-31)  
Análise as afirmativas abaixo, tendo em vista a organização sintático-semântica do trecho: 
I - O verbo ‘passar” foi usado duas vezes no trecho com o mesmo valor semântico. 
II - No trecho, o pronome demonstrativo “esta” poderia ser substituído por ‘essa’ com igual correção. 
III - O termo “embatucação” foi empregado informalmente no sentido de inércia, falta de ação. 
IV - O termo “miudinho” assume, no trecho, valor de restrição. 
 

Estão CORRETAS as afirmativas  
A) II e III, apenas. 
B) II, III e IV, apenas. 
C) III e IV, apenas. 
D) I, II, III e IV. 
 
 
 


